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I Na admiravel manitestação com 
Armando de Sales 

gaúcJ.1Q recebeu que o povo 

Ohv,-;~ra-e sua caravana, represept,~Jlte& de 
o canaidato 

uma grande 

nal.-:-dr. 
ca usa da dp-_ 

-mocraCla iI 

bra~ileira, sentiu a Nação, uma vibração do tradiêional civismo do Rio Grande, de 
de sou nobro idealismo. sua alma intrépida e generosa, 

No Rio Grande bate ll1ais Ulna 
• 

vez o cora0[o do Brasil, que outra coisa não , . -e Slnao uma 
nova afírmação de brasilidade. 

~ 

JORNAL INDEPENDENTE 

DIRETOR GERENTE JO.\O PEDI-tO CIIIORZI 1 LAGES, 26 de Setembro de I 

• 

ct • • 

OI'IOS es 
~ 

I~ ao 
além do hóspede de honra, U~lJ 

7 

'l' h !:1i o 

I N , /I 

, A candídafura da U.D.B. na Marinha 
Rio 21-'\ proposito do seu di8curRo de Porto 

\1C'gl'e, o dl'_ Armando de Sales Oliveira receb 
do Almirante Penido, chefe do Estado Maior d 
Armillla, um telegrama de felicitflçõcs, do!,llll'nn 
que a imporbmte oração revela a verdaaeiI1l 
V€I'gadura de estadista do candidato nacjona~- o 
qual demonstra plenos conhecimentos d03 probl~ 
Illas da delesrl napional, e que nenhum outro can­
Clidato a prefiidplH, ' l"'J', f 'Z (;~u<l'i tüo nrll­
ciso e tão patriotico_ 

• 

~S O 
oSU 

o Naci 
_IR 

ü::eto do Rio Grande, por • 
ISSO "Sois para nós, 

f~~'::~~)O é innão gênleo do bandeiranto la r~·l o'r _·::l . o.... , Cl e no heroi3n1o, tocados ambos daquela 

têlha divinatória, que resido no 
O PO\'O g1UCitO \'om ele re('cbcr o canr!i(bto nacional ­

dr, _-\rmando do' :::hles Oliv.,it'a,-.;o:n estrondosas c inequivo­
ca ' llfhnifest,l~iíes de aplausos. 

- --,....- ? - '" 

O ilustre hO'll <;lln piíblico paulistl pÔl!') \'Gr, ao CO!1t.!1to da 
gente gau::I;l, qJ11HO a i.l ;;u p')ltti~a ql!.! êle \' 'pr,'S8Ilta con­
segiliu dOSpN'tar o cóltusi,ISI11 ') do; seu, l"),lc;dad,los, 

~s"a ilULl .; a dcfc~:l tlB in3tit\li~õ~, democl'áticas 
contra 0$ sdi~ dÚLUl')" ores, a do princ:p;o da representação 
leJí 'clma, a ;da in ' IngiJiliclade do regimen federativo, a da 
uni t!ade da patria, a do fort:tle<:imel:to (L5 cl,:.;sc~ a;"!!:ldas 
a da dístribui'{10, equitat;'.'a das riqu,~z'1S, a da pl'o.eção ás 

,ses trabillhadoi'as, a da 1l10l'alis:lção do ensino, a da fel lci­
~i) cio p liz, rd,IIi51dl pJI::t ~.;t,'iLl o:J3 . li~,l :;ia ús leis_ - -

Essa G a doutrina d:.l U, D , B, trarluzindo o p Jl1samento 
un iforme de um grande partido naeio.lal, que tem 110 l1io 
Grande do Sul, um dos seus m~is fortes bastlõcs, 

Nenhuma comunidade br~silcira pJJcria ser mais sensi­
vel a ê~:;e programu político do que li riograndense, pois êle 
não-' outra co:s:; senão o programa da rcvolução de :';0, feita 
pejas su.::s al'm:.lb, para reformar os CO$tUI1l s, para que a 
democt'acia ctdixa~se de ser apen!1s um nome c S" translormas­
se num sistêma lealmente praticado. 

Assim, demostrando o seu apoio viril ao candida to na­
c ional, da U ,D , n" os riogl'and enses revelam, mais uma vez 
a sua coerência politica, as inclinações naturais do seu te m­
eralllento, os impulsos generosos de uma gente que nunca 

recusou serl'Ír heroicamente á sua patria, 

Nos aplausos e nas homenagens t:-ibuta das ao dI'. Arman­
do de Sales Oliveira, ha tambem, o desejo de demonstrar 
a sua i'opulsa aos ploeessos mesquinhos adotadOS pelm; ini­
migos do General Flores dá Cunha, afim de .arrebatar-lhe o 
poder que conquistou naí! urnas livres, 

,. -, 
oS!" < I'lt tJ .... JJ~jo.. ünor~al da raça brasileira" 

O povo gaú0ho esperava uma oca~lao para, d 
i nconfundivel, dar um público ~tet:taqo da /lua soUdl 
<'o intl'epido governador, que vem defç'ndenrlo com 
{ ne "g i~ f! de\"or::nl0hI0, a -nutoncnlia~v seu L 
rolpl'~ e m1quin:!~ije ~ (Ia Fremle Uni('a, 

_ _ Esse pallido nio pa;:;;a hoje, de U'jJ 

(' ( alposto de indiúd uos sem prestígio 
lr,ído no dpsprfso dos seus conterrânEO 
J'ar-!'e cio go,êrno riograndense, por mdo ri 
('âo l,ue não pod~rá ~cr f, : a Sém S:1.Ilgtl 

.\ popularidüue do Gener"l PlOl'i!S da Cun 
• ( ,onte~ta\'el. 

'\'erific'lu,1 a cl:,~!d':nc ' a nas ho~ks do P""IU~ 
ca.no e do P~rtl!lo L ,:JlT tador, toJos o:; homell 
'lI lJ~; ~ t) ,11''':01 a de :(1-; li, no R,o Granúe do Sul, 
fJS ,'elhos chdQs corrompidos, qu' a.nda !la rnez 
hraços do Geucr,ll Flores da Cunha, depois d 
hmallo, par:!, 10E o auúndona-I c, qJ~ndo 8e Ih 
(portunidad~ c,o 1"'6' ar, p,,'u tr.li,,~o, benefiCIO 
i.ltereSEEs malLriai,; do gO\Jr:lO_ 

:\ingucrn ~e podt! ~ll .;anar sobre o 
~os que o candidato lia U, D, B. recebeu 

Eles \':llern T!Jl' uma conden~ção formal a 
c:uecei'um os (h~\'er l s cívicos, os comprom;sso 
(bdga,ües de eonei~ncia, vl:;nndo cIles-ar às 
cas contra a vontade do povo, 

As homenageils prestadas ao candidato 
gram, de ante-mão, o seu legi timo triúnfo e 
tentativas feitas pnru atrelaI' o povo riograndeD81 
do calldidato dos govel'Jwdores, ou do Calete. 
qual se congregam os elementos subversivos 
ções l'epublicanas, 

ERA UMA VEZ A CANDIDATURA "MAJORITARIA" DO SR, JOSÉ,1 AMERICO 

Embora o ~r, ,Jura- as referências feitas nor; diS-
j 
trar.i~r em tod~ a linha o seu I firma colhi~os em fonte segu- Rio se prende li !lsse trabalho, tão, conseguindo 

cí :'.Iagalhães h aja felto ~ecla- 0ursos da Bafa e de7 de setem- esptrlto tt'adlClOnalmemw con-\I'a e que pilem a cle'~C'oheI'to! O sr" Valadares flz,et'a ver ao ,da Republioa. sob 
rações de que será m:llltlda a bro_ , servador, os mO\'llIlellt()~ ;.;ulJtl'!'l'llIlea- Ist'o L\Ola Cal\"acantl que os se - necessidade de 
candidatura do SI', Jos~ Ame- , O sr, Be,nedito yaladares I <?s encontros ('om o sr, (j~-\ ILl ~ll t(' m,llltidos UII! .re1o !' LIa u~ amigos estilo ftt'memnnte melhor ooorde 
rico, diz a imprensa c,ari?ca, voltou a? RIO, AqUI, chegou, tuho \largaR, daquole" pol'tl- Cl'h~ qlHJ a~lta o~ "I'I'vlol'<'s e dlSpOSIOS a afa~tal' a candicla- da maioria. que 
embora os jornaiS do smdJCa- ol,ltem. vmdo d~ ReCife, o sr, i cos, d_asperto~ desde lo~o a u~JH\lI() ,'''s tia c,llldld:\lut'<l ,To- \ tura José AmerlCo, afll'lulIndo mel'ico- aquieSceell 
ti) de governadoras procurem LUlla Calvncantl, governador atençao '~os lornall"::l~, '\liO"-1 ~l ;\Ill \'t'I(~O, , ' 'I Por ~ua vez, a ~ste~, ,quo essa da da 
oC'ultal' o que de verdada se d,e Pernambuco, As conferên-; d~do varia vezes, o H, ,li 'lII!-, ,;-;~)!Il>', a~,II1I" qn,', !l'H' ,lIl1- candidatura E:sta defmltl\'ameIl- sendo. IOOIIVIL 

~L~~~~s~S;i~~I;f~~: I ~~a~v~~e~~~~:~~~ ~~~I~fJr~~~: ~~~o h~~i~~~:;~~o~~S~O:ll~~I:I;:/(~~~ \ ~'i;~li,::~:,1 l~~7;lti~~ I~~;~~:~~:!:: ~(~l~: i te afastada_ . ~~é~'~: aS;rova, 
ca que está longa de eXIstir, la que ente a dispersa0 dos chraçoes, O fat1, [lor SI, "":11111- 1 \ 110 fi 1'(~~()II1\ 1<1 rll) 1'<'Ilr81'-1 Por sua vez, o SI', .JOSé- .\me- , 
,C4)IIleQllm a vir à lôna os por- Iele.mantos de prestigio, que a- :cia,va a gril\'C [Jl'eol'up a<:iiol~:: ')_'10111'1 rio f'X-IIIilli,'l'o da,rico esteve no ~ali\cio Guan:i- -\ maioria. 
ataorel do sucedido em tôr-! pOlam o sr_ Joso AmerlCo, f~r- I eXistente, ! \ la,:"o, ·!o cal'tal., ~uIJ< ,I.l1Inclo-1 bara, conferencl:l1ldo durante tll'.lo. pre .. d • 

• _. inoidente entre os sr~, ! temente ala~mad08 com o~ dls- I Apllsar .. pori'lIl. d:::s, re,;cr-I n po:' 1:11l outro, lIU" ~I) acha duas hora,s com o sr_ G'~tuho t<ll;:iO. 
l!I4., . ~ Varlfaa e seu ex-ml- i lates ora1Orl08 do ccandldato I vas "!antldas, ?J1I ma tu I,JJl o c·m- i?1!\ ~:~a Ill(>. O 1'C'j!,I'I),-;,;.j '!o gO-j Vargas_ Essa confertlncla se 901t3o-8' 
~1i"1tiII"'IIIrO&oft "cda VlaçAo, relfiltado com dos pobres-, que ameaça con- seguIu obter IIIformes, (lUC a- H'I'nn lor llemam ;JUCtlllO ao prendeu ao assunto em ques.\ ção doa.,JII 
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ANO I 
REGIÃO SERRANA 

. ~7,'t..11o::~a:::tIiJiCI!611 i s :liF.z.a:;a~t!:;~lIt 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA Dr. (rHo Belisario Ramos J. BATALHA DA SILVEIRA 
.. 

CIRUROI.\O DENTISTA 
CIROr\GIl\ E ClINIC.L\ GERAL 

- CONSULTAS -
'" 

I' f nonA UI o: 

r Das 8 {IS 12 fi das 3 ás G horn~, , ,1 A's 2", 4.1 o 6·' abnde so ate meio dia. 

DR. CELSO RAMOS BRANCO 
E 

Das.10 ás 111/2 - no Hospital. 
~ j,I", .. " ... ~ ... _ .. CUSTODIO F. DE CAMPOS 

I Das 3 1/2 ás 51/2 - !'lO Consultorio 
Rua li> de Novembro. 30 

I: l' ~ ' '.~. ' ........ '.', , _ ... , .• -,'-, 

i 
Da Ordem dos Advogados Brasileiro8 , 

, ~:: 0,:.:.:':-:-:.:: ... ,':':-:-:,:'.';-:-:';': ';-:'~':':';':-:':':':':-:' .. :_' ._<. ',' ..... I . (Rc,;uencin do Cc:' Bdi'a.'io Ramos) 

::. 
::: 
::: 
'.' 
::: 

.: :-:.:.:.:.:.:.:.:::: 
.;. 

Quereis um terno e!egé'.nte 
obedecendo ás imposições da 

ultima moda? 

~ ~ ~ 
;:: 
;:: 
::: 

Causas cíveis, crimes, 
comerciais, inventarios, cobranças, 

contratos, consultas, pareceres, etc. 

-- "--' .. , LAGES - S. Catarina 
PI'Jülll'ai hoje I.ll%m ,) 

.'. ::: 
! :: ::: , 

Aten do rll'lI11 I L..: '11', :!! 1" ']1'lrf)'l'l \'isinhas Euge:lio Augusto Neves j:: '.l Alfaiataria ~lrascher 

,;. ,. 

::: 1 

:;~ 
Oficial Privativo do nC'gisko Geral de Imo'v'eis 
da Comarca de Lage,:;, Estúdo de Santa Catarina. ~~1 quo l:ÚCt'lJO mensalml.l~lte os seus. figurinos \\\ r ----,-.--

:~: <hrotamonte 00 RIO de J anelro. ::: I 
BERNARDEl TE KREBBS NEVES-Ajudante. ::: ':':-:-:-:':';':-:':-:'.':-:-:-:-:-' '.: :-:.:.:.:.;.:-:. :';':':.: : : ::-: :.:.:.; :.:.:.:.:-:.;.::-:.:.:.:.:.;.:.:.:.:-:-:-:-:-:-:.:-:.:.:.:.:.;':: 

-------

Todos os que ti vel'cm ti tllJOS a rl>gistmr devem I _ 
ci1t0lJder-se diretamentecolllol' spet' r f" 1 1 ,,- .- --- _. 
sua :~L:~n1t~ da i'

I OV 
n: .. ''0 LO ICla ou ; I.~~il ~-·-;\t-i~-i~:t-;:;i-~~·c~i;;~~· 

".~ • . I,,, -- fil:res I . o , l " 

~~~~~ __ ~ i • " :! 
- -~~--~ ._ o • I)E " 

t ~ 

ii ErotidGs Goclinho de Oliveira li: 
lil . : 
,I! . :i • 
!i :WA ~IAImCHAL DEODORO j:~. 17 111, . 

, !: ~":"~~":"':;- "' :"E-.~.;--.:-;:-;:_ .... ~.;.; ... ~ .. ~ ... ;:-;.~-.; .. __ ._7_';:::-;IW'!""'~.-V'''A€- .. ~.L.~ ... -~ 'I - _.Ii 
_A.llISTIB ES B_ATI-IEKE 

Aqrímensor licenciado 

pelo Decreto federal n°. 2~.569, de 11 de GeRI 
bro 1933. 

Medições amigaveis e judiciais 

ESCRITORIO: Rua 

MENSOR 
, Com c:~rt-: il':1. profissional ff'2'istrada no Consc­
I lho Regional ele En:;ül1bnria e ArlUiL.:LuuL Taggesell 

/

-, 1'-= o 

I' 

.! ' rlUflS- \Valter R. Armazem Caj 

••• 
t ~~ 
::: 

11 

J~t·m(L~ ('!lanudos ]Yira Lagos, Oa:111)OS L;;O VOS e 'I Engenheiro /l.gronomo 
CUl'itib 'mo::;' I . 

.. ediçõss a;ni~.ave~s e j"d1ciai~ 

_. . 1 ~ Formado !,~b ERC()!a de .\.gri clll tura de Berlim (Alema 
1I1I 11 In) I'om o ~0U diploma clf'\'irl fl'lIento registrado no Mi­

nisferio de Agricultura do Rio de Janeiro, de confor­Escritorio: SO JOAQUlíV 

....... !,.~'~~~"?_ .... ~-__ 2 ~7=~ ",_,. h ...... __ :~ 

h 

~ 

Lu • 

" ~' Ir I 
" I 

Medico - Oper:1dor - Parteiro 

CONRl'LTOltIO: Rua 15 de ~o,('mÍJro aO 10 ~ I.' . ' ., 
Consultas das 3 ás 5 da ta l'ue . 

midade <:0';] a~ c~.ig 'IW:o,S do Drcre to n. 23.196. 

Encarrega-se de todos os serviços 
concernentes à sua profissão . 

Escritorio e Resi< l011cia 

PRAÇA VIDAL R,DIOS ~ENIOR, N. 6, 

LAGES s. CATARINA 

NA 

Praça Vidal Ramos Senior, e5qui •• 
Florianopolis 

Com grande estoque de generos 
todas as qualidades, de bebida!", louças, 
tintas, papeIs e artigos escolares, etc . 

Deposito de Gazolina Atlantic, 
Ideal, Querozene e Sal . 

Compra couros, cel'a, Li e .'rtn_ 

Visitem o ARMAZEM CAJURÚ 
relhado para satisfazer 20 mais "'''111_ 
~or preços excepcionalmente baratos. 

JI 

.:. 1:1 .. ' .~. ~ \1 

.:' ;:.f'~".-------.. _---- LA G ES ~ 

. :-
::: Atenne chamados para fôra da cidade'. Façam seus anuncias 

na REGIÃO SERRANA 
.. ~ " 

I ._. ____ . ______ .. ___ .,_ .. _____ ._.===_=~ •• -__ ~ ii 
., ' ?' '.: -:.:.:.:.:': -: -: -:.: -: .:.:.;.' -:.:.; -:.:.:.:.:.:.:.: -: .:-:.:.:.; _:<.:.'.:.:-:.:.:.: -:.:.: .:.:-:.:.:.:.: <-:.:-:. ~.:o '.: :. >:-:.' -:.: :.:.:-:':.: _;':':':':0: -: .:-:.:.: .:': ':':':':':':0:':0:':':-:0:':':':':':';':-:':':':':::: 

NA .;. 1~: REGIÃO SERR ::: 
,'. 

: ~: 
::: 
::: 
.' , 

.. -:. DIRETOn-GERENTE 

JO(tO Pedro Glt.i01';;i 
::: 

Farmacia 
'ESTUDIO ~ 

. i··~ . ' ai 

KLINGEF~t H~ 
I 

,'-;' D . ., o' 
, t'~ _ l'oTl", e C' ·· !\~~ .. l ,.1 i.:lt·' l:lr,n't'''~u L '-"';; '! !;~! , 
I ;.113 '~ .. \S 111'- Ilor\'s .:. : ~J °h:- . !" s. 

AT'P LT I="" R 'i :~~ 

DE 

0'1' " IfO ' - ... l ' ) \.1 

~- \Ri)')~ '~-l " .. ··0 CPlo·'~·":' \1)0 ~I .... \. .. ,,'-t1.......JU~ .l.'-' .1 ...... _ ..... . 'l. .. .t lo..} 

l. 

.;. Redação e oficinas em Lages Rua 15 de N ovembro N. 12 de 

..... ,J ,I. ..... 1.1. 1 g~~ 

I 
'-' I ..... 
o.}-( 

POTOGi~AffAS , ~ 
o (::;p~(':fil.~o (!~lR tO.;~t~ .;, ht'~J 11.1" ... ,.,. 

::> ~ 
::: 
'.' 
'.' 

. ' , 
::: 

Preços dos an uncios 
.. I! PINTUi~l1S I';v p ' l' OI ' , 

= _ ~~1 V CLICIiÉS S=;. . r~Jl(!;'n( J fie '~) /Ie 0Ctllta 

j
'!UI'O 11 UI' II ,.., ~, .;. ""~ Rel'Pltas a\'I:lda!> com o mll lor escrupu!o 

v m (PZP~f'(C1 \ / In .l... :.' ~ '",..... ~ . I, J';' t~ \:' qn:llque l" hora do dia ou da 
- . .0......== : ~':g 

000 :~: " .. . ,I i;:~ PREÇOS R.\ZOA\'EIS 

\~~~~T-e-m-p-o-"""II~'u-l-J1-a-p-~-g-j-'la-'li-~-1-c-in-:1-;a-g-i=n-3-::II-u-',-n-q-U-3-I'~to 
• - = 

T 10;0;10 

I, '0"1 

~ ~~ 
. :-: 

::: 
,', .:. 
:.: .:. 
:-: 
.' . . '. .:. 
~:~ 
:=: .:. 
::: 

:.: I \ 'I ~1,.'1 ' 
llUll :~: I Ferraria GHfOHZi ' f:..~ Rua Coronel Cordo,"a, ~'26 (Ao ...... 41 

loze meses ,OOSOOO 400~00O 3008000 i 1:;0;)000 70~ 

400$000 3!0~300 150:;CCO 100$000 íU$uOO 50~ 

.. 11

'i.l -
000 ~t DE ' j~~«M 
000 ::, I :,iAJlO\lS GHIOI:ZI 

meses 
I ores meses 300$000 l~O$OOO lOOS:i03 70~ Jc:O 50·,,0,,0 ~O~ , 
I 

Um mês 150$000 100$000 70";;'100 t ;; 1:' 0 lO 30:';000 ~n!J 

i 

J 
~ I 

Uma vez 100>;000 
1i 

70SUOO r,OSiCJO 4'18000 20"clu() 

I, ,--_.-
Os preços dos anuncios acima especificados ent9ndem-se com a 

da e terceira pagina,;. 

15~~'1 ,00 ::., r..\(iE~ RlI3 Quint :" oll,,",ill-

.. A FEHR.\HL\. Ilne gar.ul -

Sf>gun- ::: te OI> spu~ l1('nic:c;.; I' ,l' (>-

;:: XPCU.d ('1)lH tl U).IX~Ul:l )11'\..11.· 

.. _::: I' 1':1 n, 5. \I',·ni.:l,o c", )1 ,')"' : . ) 

::; t,idiíO. o 

Q1 i.~ q ucr ou t,·:)? pilbJi I' !',';)e' r,),',\ rI I t:1\)::I1, 1Il"'ll"Int\l :1r,),'.!) e')!TI o Dlrt'tor-G:lrcat.,: :::. ESI-'EUL'd.íDADE.:11 ia-
" ::, \ uríl;tl d<' [C°I',',tl'lUnl'l:; I:,' 

JoÜ() Pedro Gltiol'zi ::: ('Ol'te e em l'Oll>!'rlo d(~ ma­
::: qUlnn,; r!C' C,)~tl1l'1 tl ai'-I _____ .-.-.._ .'0 

_ • ::: H.3~ dn fÜJ l " 

çalll seUs ' anuncio~ na fiEGIAO SEB,nAl~A ~~ ,T~~~ (~!i:,70~·I~;:;:Ct~T;:1~~1'· 
" . . ::: • jI; :.:,:.:.:.~:.:.:-:,:.:,: .:.:.:.:.:.:.:.:.:':.:.:.:.:':':.:' :.:' ~:.: .:.: .:. :': .:.:.:.:.: .:.:':.:.:.:. :.:.:.:.: .:. ':.:':.:. :': .:.:.:.: .:. :-:.:. :.:.:':.:. :.:.:.:.:.:.:.:.:.:. :.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:c: I' PR t ço S R Clt o. .. VE I 

II Alfaiataria 
DE 

I \ I Atilio rrrava~'~on-i 
,\ C0111'1: UODERNO ;-ji~ 

Exeeutn-80 qualquer ';er 
t'Ü1lH) l!ualqu\3r eí'pooif'. 

cl 

. -~ ----------------_.------------_.. ..~ 
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Tlr.'OI i O r.:El~ n \ ' .T ' ' ~lJ 1 \ ...... \",-&.l _ J.l _ \. 

N, 4 

, .... --------------- .~--------"-~---------------~~ 

l"a iecimznto , l' . ----- ---
---- -------.. _. 

,r !, '~?>~ .1;" "7e" "-;; '''' vai Ç.' ·~ D· ~<. dr-o pr,;:;ço i 

Municipó.ll Mais uma v[c1é. ,ei ;;;. Correr: pond encia el a 
em 

.\. \. ~ _... _ , " ... 1 _ ...;;, ~ J. L \-. 

floriéil1opolis porque ... Da. A) íELL\. DATIST .\ (}O· 
] 'J:-:H O de encerl'alll

eu
' \ do Del(:~~do de I S. Joaquirn 

reuniu.se dia 22. sob 11 p r".\ , Po IIc la I . e\leia do dr. Car'IlI(l~IIO Cli . .' . I Ch" t;oU :l <,sta (' ld:nlP :\ F ', • . , ' ' " ' ',I'.' . 1. ,,, • , .'~ 
....... an. a Calnara ;I ! p Je\iJ:d . Q U111ta.fe il'a ullima. tono (' cU·tI"I:: ;] (; , I'CI,, 1 CO \11!' )::.ta li I' • . 1..1,, 11'''' , Jd l o., ,~~ ' v l n~ . o l'" l.l .j/ . 

f.t " ~ () ()I' I do o cid adão ~Ia rc i rio Joa ouim 11 l :llIvu~: ;; e!i . Agu', l'd ,' I'a " c' I . . ' . '. Jrl;,~' ~ :I' . ~, !("'Z l :-I~ I ,j \. t (h. ('j: deSnuza.ra rren 'I' ' !1(, ·.:,.;; , d er.,!.'I,,1' /,'a a" ff} !I.l /l"" 1/', •• " ~I.O~:':J J""I:,IHô,
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o gm'crnador Nerêu Romo!'. na sua raiva incontida re· poder do coronel Aristiliano namos. quando no exerClCIO do mais ainda: de jazidas de c,uro. em Santa Catarina.-
10 rrd('as~o da rerí'p<?ão qre encomendara aqui na sua terra. cargo de inteJ'\'ell tor federa l daquele Estado t uJi no.- i Vejam. dt> que processos mesquinhos. baixos, imundos 

u II ú U!l;" a lo!1r" o i,rJ'1'3dO ,.x-intenfntor Cill. Arist!- ' - O QUE REALMEKTE ESTAVA ESCRITO EM "A 1\01- se \'ern servindo o sr. Nerêu para atacar quem é inatacavel. 
:) r: : mn-. :,.n'~lil.(,. <': , 'iic' . difanla·lo. A quanto se su- TE" DE 12- 9- 37 É ISTO. QUE O SR. NERÊU MANDOU I Pobre governador ... 
a (/ sr. ;\ Ul~1 1;:1 ,. )~~ , ', !.odrr pí'gar. .. DERTURPA!{;. I Todo mundo aqui em Lages sabe que quem a.n:l

ou 
es· 

ASFim ~ Ql.e, :: ~l: ' i , I. l'~n . defm'pando escandalosa· ·Consla-acres(;enta ainda. o professor Leonardos- tudando essa coisa de minas. roteil'os etc. numca fOI s. Exa. 
~6" te uma 1I0W r:0 ",\ :\(" ,,!' do Rio. escreveu. isto: que o coronel Aristiliano Ramo:;.. antigo inter ventor federal o sr. Cél Aristiliano Ramos, e sim seu irmão. major Alberto 

.Crl!io-I<'TII i!;Cll (I I" d(l-~úr Leonal do~-que 110 Pala· em Santa Catarina, possue 11111 !'0!piro destas minas. Como Ranlos, muitos anos ant('s de seu irmão ser nomeado inter· · 
do G(l\'l! f1 o ti" ~ , i . ~ ( i'ia! il ,a. existE' um roteiro dessas se vê. ha muitos vestigios de minêl'ios de chumbo e prata, e 'I'entor. 

_ inas. Pelo mC'l:l .~ ( !; t, '" a t;tie me l'efll·o. acha'l'a.se E' m Arranjem outra, que esta caíu na cabeça de quem a cuspiu. 

DELIBERAÇÃO NO TRIBUNAL DE J. ELEITORAL 1·.* «Esse objetivo, p01'ém, nunca atingirão, porque 
. I' . - . . . los homens de bem não se deixam levar pelas leviano .---

0',\ SERRA· NA RI~-2<J (Espel'Ial para a La udo de Camargo. IDd~ferlr dades de algnns inimigos gratuitos da situação que 
~. . I RegIao 8errana) Tomando tal pedido. Em con~ormldade - -O A OI ~f. E T O ' 
'f. _ conhecimento, do pedido de t'om o ,'oto do relator . ficou somente NA A P A .. u, p_orque .LA FERE· 

~ I registro do Pa rtido Republi· deliberado que, daqui por de- CE MARGEM A SATISFAÇAp DE PEJIIDORES 
- : cano de Educação e Trabalho. ante. nenhu m partido, sem I INDIVIDUAIS INCONSENTANEOS A MORALI-

AfIO I 'J. J;; 10 Superior TrilJUnal de J~6- que co~te no minimo .com I DA DE ADMINISTRATIVA . 
, tlça EleItoral resol ve~. de aror· 200. eleitores. P?derã pleitear I E "Republica" no seu 1028 de 17 do C01Tcnte e UGE~, 26 DE t~Tr:::n: O DE l D37 
. . __ ~ I cl'b ('om o voto do relator. Dl'. registro do candidatos. I ' I' I 
a quem vem confessa1'. .. 

._.__ _ I])e pleno acÔ1'do. E isso mesmo. Nós sempí'e o 
dissemos 1// 

j.~re te sr N ereA u -_ ..... _ .... _. __ .. -~-----.. _,.,.._--..... ~ ._ .. -.... -... _ .. -..... _. e n . ..._ ... ~_ .... ;...;...---' . -,-.-- .--- --.-.----.... -----.--.-.-
, , A memoria do cel. Mais uma dóse .. , 

s OS 
• , ' Esse moço podia. ninguem 

O S 
Mane-uostosn lhe disputa o direito. defcn· 

da·se, em seu discurso·clu:.lei· e a gI r e m o o cél. ~lané.Gostoso. que ra. delambido e ~3jul:ltoil ~ . 
l1a muito não falava falou no O que. porém. nuo admlIre· " . - d l"t r" CI" baile do governador: Fa lou. e ~nos impunemente. é que ele a aprOXlmétCaO o p el o p In - 'Icomo ti de seu costume, falou, 1~I~ulte o nosso. ~ovo, qua-

- • ' blc;u pra burro, isto é... ltfl(;anclo·o de C/'IIJ//!IOS0. Ulll -Co 
" i . s do governador na sua E n,l fala lançou as candi- camente porque !1ao elegc:~ , S \; IO,enCla claturas do. sr. Celso Ramos ao ca)'g~ de Prefelt?? ca~'odl ' " d para prefClto em Lsges. no daI? qu~. s. s. deseja\a fo -tia 

U~'nde -tem ~Ia~o sempre derrota o fu turo quadrienio (qu e pre~· el.clto. I\a.~ o ~Iege~.'. pOfquu 
!!. "-' ij ; sa ctl!); do SI'. Altamlro GUl'jllaO 0. qUlz 6 Ilao sel .l um ad · 

maraes á governança do Es· ventlcLO! parasllil das Scl:t3 
. - . N ~ R' C t t~ b t I t " d t d - : tado e do sr· Zé Americo 'í eCOnOn1J3ti. que o \'enha CClltiL;-Com a aprOXlllla(;<to do pleito, o sr. ereu a - i on ra ao ru a a e n "a o a u o q u e e razo- . I . d R "I ' (E" rar '101' i~so A f '"ta tel'" lll ui . 

. d f I I 1 t t t I preSI( enela a epuu Ica < • •• chefe de um ])al'tJdo que ora es l'u ta o seu ave, evan amos o nosso v eQmen e pro esto. ' t Ne " 91) tos oradores 13 \·:trio~ fOIam . ·1 O d 1 d - - - ~ es a. sr. 1 eu . . crep úsculo e Cjuo ainel, não consegUI~I, n ~ sua ter- I • e eg.a ? nao v e ou n a o que r ver a _ capan- Na sua longa-lenga. afirmou os que ~prO\'llitaram e~~a OpOI'· 
I"U !:' iqu er u rna v itói'i:J. apesar da dmhelrama do i gada sltuaClolllsta a fr ontando a p opulaçao com o Cé l. Ma né·Gostoso tel' si- tUlllduc.e .. para c:"p~nrllt' os 
E stndo QUP aqui <1prI'. 1110U e da compressão formi' l enormes tl'aIJu cos que n ã o tenta escon der . do o govõrno Vl dal. a sua es· "cus sentll~Jel~to". l~ ~ la cu 'o. 

d a vel qu~ exprceu pelos seU8 titeres e peja p olicia, jà I Um viajan te, serventuario da jus ti ça. com arma cola política.. An1.~utae' I
s
TI
e
alO

l1
rJa soube JIIets m.~ 

. " . . f b - 1 d b t 1 .1 d Quanto esquecImento' un I· um a compOti UI" a gora p r1l1Clpla a dE'!Jlonstrar do que vaI a zer e n a agagem, e assa t a o ru a mente e uesarma 0'1 N- f ' V'd l' e o elevada e nó;; 08 re~peitam ') ~ . 
f I E t t' - . d d' t' ao OI o sr. I a qu. -d es a zer. , ' s amo::; na con 1gen m a e p e !l' g aran .la aos enxotou de Palacio nem os E~te. porém, qll O aq ui h), 

. l~ull(' a hou\'(>, ('111 nORsa pacata terra, mais que I tribunais, e o fare m os afim de p o de rmos nos d e· ~e us filh os (d~ l e Vidal) q ue o I1JO~ (lclas orel L ~ '. uv·tI1~OU 
Jltneia duzia de policiais . P'ra que mais? I fen~er e garantü' n ossas vidas contra a s ca. ras tiraram por maie de urn ll v ~z mUlto e , .. :fOl . mais reahsta 

O r esu ltado viu a nopulação ha pou co tempo )Jatlbulares quo d e arma na ltncCt nos provocam. de dentro dos carros Ofl(;lUlti que o plOplO reL. 
no conflito provo('ado por um delegado desordeiro J ContL'a q u alquer violência, parta de quem par· q~ando era s~~retárlO; n,e m ~ I .. 

d S · - d t: I t'" d' f' d xlllgavam aquI em Lages, de " e pa~· _ ag.ua . . I .n uo morreu gente agL'a eça-se cl Ir. n o,; r.ea~lr~mos . no que na a maIs aremos, ~ publioo, daquela ooisa; lIem o " 
P rOVIde nCI a DI vma. I Cjue segUIr a rIsca os consêlhos lia tempos recebi' sr. Vidal que vetou o seu no. / O SI'. NCl'êu. como da O!1' 

Ma; o sr. NOl'G'.l não é llOmem que, depois de dos e quo a qu i transcrevemos: me para deputado fEderal ; tl'~ vez. ('111 " que aqui estH8. 
v irar o queixo pra tal lado, não vá, no seu doses· c Para vocês ai: que não que7'em lançar mão de nem o sr. Nerêu quo sempre, ale llarcee lalta de aSsllllto. 

Eero, até 08 quinto,; dos iufemos Pena é que não pl'OCeSSOH violentos - a única atitude recomendavel. ncs suas cartas ooha~~vR I~é· l e"ol~ a falar em .autonomia 
. '. . . ' -,. . de-Anjo, nem o sr. \ldaT Ja' do Estado como ISI hOU\' l'SS8 
lque por lá .. , • • S~ dela sa l? em, o Elpzdw come~ará logo a fazer ImaiB impediu que B. s. fôsse algucl1l preocupado C01l1 essa 

• das s,uas . ~ '" . recepcionado .na '!lua chegada autono rn i~ . Sõmcnto ao sr. 
. . . I J!., maIs : P01' seu valiOSO t.nterrnédw, quero ,,- aqui, nem ... Ihle nem s s. o Getuho ' a~ga8. 5 maneira do 

AproXlll~a·se O pleito de 3 de Jan eIr o. gnificar nossa querida terra meu intenso mtUllia8- i1uatre coronel M.8né·Oosto ee· quo tc.m fe ito a outros Esta-
A s oposIções estão eom o candidato n acio n al mo civico pelo resultado elei9tJo pt. Para ob'er ",,",crave, a0.c61 Behaario RamOl! dos, 1l1 lc~eSSarla amea(,'a·la, 

dI'. ARMANDO de SA LE8 OLIVEIH,A , o o sr. No· m'ia que obtiverem e que lt"uWIJUJ (108 ,"cais _ Dem ama, nem dual, nen três, ISt~-SI nao enco!:trasse aquI, 
-. , . 1 " .. • - t . -J ' • --s- ,,;- DeID vinte, ne. trlnu carta I, para tod os os efeitos um go, 

I" ". Il{ 111 fJ q' ) ( 111'ltO. pOIS n ao ove a m- úa l tlra ll/08 para outros murricipioa, ~~ ... eoa Queixal fl8m ãom subli- \'ôrno obediente . '., 
da, C{)IJ~ú.uull(;a tevu n.1 \ 1da,:.: coragem d u ma atitude. sUl'ios após nosso o.tram.mo tIfofmal u... ... ',.. ........ ..,. iDCl'lnlaa, nem e paSSI\O, 

Of I Clalt11el~1.p eRtá com o Josê Ameri~o, m as dir socorro f6rçapolicial ,~ VMIIw . .~..,.... ..... (Orêdo = 
' ~m ('úmp~Oll~IF'SOB ('?m () Annando Sales. I'.. !l tá ira - ]J,'esença al por motivo 4ítoraI4 ultrtJlI' .JJI!It .. ~~_~.ti_ apre-
Indo o prun(>lro. trami ta.llbem o segundo. \"al política Lag88 »t . .... . 

Sin ão, lJorque aR violências que ora inida ton- g ainda: 
tr3 os q ue .lealmente, desa1:lsombrad amente, ab l'aça · • Dizem que o n~ot1o 
r an;l a candIdatura <ia U. D B. '? policia. Em toda a tJ 

A pollcia eRtá rpmeten do d estacamen tos p ara da í, não é esse. O 
todos os diRtri tos e até para ca s as de chefe e <:ho· querem na oposiçlJo""'" ~ ...... 
fetes p oliticos do p artido oficia.l, cois a q ue n em sem no govêrno . ..tt · . 
n oS tempos em quo o m esmo sr. Nerêu gritava con t r'a aeompanhar a.';.,as::, 
as perReguiçõe~ de passados govêrnos, aqui a ('on teceu. Elpidio o qlUl 6M 8. ~ .. ~ .. " ..... 

No propl'lO centro d a cida de, as violôn <: ius o as presentunte da - - - , .- .. 
u~ções 1,am b em já foram iniciadas. mais cum use oel, .. ___ 

b d Aso'm • que ha ~id ° dto • . delegado ",o,"pa.· quer,m v6r .. """" ~"""íillllfil 
d

a o POa rmultn s.a r1gten I o estacamendto, trlputl.an. de quem esta d8 b7 fJ . . -:.w "" ' I t I-'JI! 
o um ? omc e a, a ca~Qar.am quan o l:Ie re Ira· ser que voou o GIII-"Qfk .~. . ,_o • . 

v a d es ta cldade, para o dlstrltO de Oapão Alto, ou. . . . . . . • . . 
d e Ó serventuario de Justiça, determinado cidadão, 
q u e. nio lõ pela cutilha amarela da situal; 1i o cio. 
m inante, 0, apÓI arrebatar·lhe a mala que levuva 
n a g arupa do cavalo, dela tiraram um revolver. 

Sim, de 

Leiam 
Re~íão Serrana 

Assim (\ que. tão logo anoi· 
e b. s. o secrotario tira o 

do acelerador e resolve dar 
folga ao motor, algurm, 

)'ovelia naturnlm(.n lO, 
'de no\'o e toca para o 

Noites a fio, pa~~" 
hOI'as, segundo 1I0S 

_am, aquele fino oarro 
O po~õ P84l0U, 
• farra de certos 

nlo aabem08 que .... 
d. borboleta. 

• 
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